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A beleza nada mais é do que o primeiro grau do terrível.
Rilke

O terrível nada mais é do que o primeiro grau da beleza.
Olyveira
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Para todos vocês, criativos & delirantes, que frequentaram minhas 
obcinas e meus ateliês, laóoratwrios e korpsho.sF éoram duas dgcadas e 
meia de vertizens & a.rendi!azensF
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Caderno de exercícios

O maior mérito de uma obra literária é ser, acima de tudo, 
uma festa para a inteligência.

Sofia Soft
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Nível básico

1. Minibio imaginária
Que tal ser outra pessoa e viver outra vida?
Crie, pra você mesmo, uma minibiograáa imagin.riaN
ãéo q necess.rio eu ressaltar fue todas as inçormaõSes, incluindo 

teu novo nome, a nova data e o novo local de nascimento, devem ser 
çantasiosas, certo?

íe possEvel, inclua tambqm a data e o local de çalecimentoN

2. Objetos insólitos
hst. na Pora de você comeõar a observar o mundo com olPos m.gicosN
úara destravar a imaginaõéo, descreva da maneira mais esdrx:ula e 

çantasiosa possEvel, em prosa ou verso, o çuncionamentoó
aN da geladeira
bN do teleçone
cN do automjvel
dN do aviéo

3. Espaço imaginário
íeDa um desbravador de terras nem um pouco triviaisN
Iescreva em prosa ou verso um lugar imagin.rioó paEs, metrjpole ou 

vilareDoN
h:emploó As cidades invisíveis, de “talo Calvino

4. Gaiola
Continue o te:to alPeioN
hscreva um conto curto ou um poema narrativo usando o seguinte 

inEcioó
Uàma gaiola saiu ” procura de um p.ssaroN[ K kaç]a 2

A
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5. Caixa
Continue o te:to alPeio, novamenteN
hscreva um conto curto ou um poema narrativo usando o seguinte 

inEcioó
UB misteriosa cai:a cPega pelo correioN[

6. Provocação visual: Bruno Catalano
Bs esculturas incompletas da sqrie Os viajantes,  do çrancês Mruno 

Catalano, artista nascido no zarrocos, parecem estar se materiali…ando 
ou se desmateriali…ando, dependendo de nosso estado de espErito e do 
Deito fue olPamos pra elasN

Bdmire  as  çotos  dessa  sqrie  de esculturas  va…adas  e  andarilPas, 
dei:ando a consciência ser preencPida por ideias meio transitjrias, 
âuidas, descompromissadas( hm seguida escreva um conto curto ou 
um poema narrativo sobre o fue lPe vier ” menteN

K úara conPecer as esculturas, Dogue no google a çrase Uhsculturas de 
Mruno Catalano[ 2

7. Desfamiliarização
ão inEcio do sqculo vinte, os çormalistas russos çoram os primeiros 

a perceber nas grandes obras liter.rias a import)ncia do eçeito de 
estranPamento −ou desçamiliari…aõéo, ou singulari…aõéo, em russoó 
ostranenieôN

hscolPa uma cena banal do cotidiano - caçq da manPé, banPo, 
caminPada atq o metr3, conversa no trabalPo, reçeiõéo, viagem de 
3nibus, passeio no parfue etcN -, em seguida descrevaFa da maneira 
menos çamiliar possEvelN

“mportanteó a cena precisa continuar a ser çamiliar - vale di…eró nada 
de insjlito ou absurdo deve acontecer no enredo -, apenas a descriõéo 
da cena deve ser estranPaN

8. História mirabolante
Mirabolanteó  adDetivo de dois  gênerosó  delirante,  e:travagante, 

çant.stico, espalPaçatoso, espetaculosoN
úara destravar a imaginaõéo, escreva, em prosa ou verso, a Pistjria 

mais mirabolante fue você conseguir imaginarN

w
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úor e:emploó sobre uma pessoa çeita de gelatina ou sorvete, um cacPorro 
fue çala do…e idiomas, uma nuvem fue em ve… de .gua cPove palavrSes, um 
bairro inteiro Pabitado apenas pela sombra dos antigos moradores, coisas 
assim(

hsse tipo de literatura tambqm q cPamado de Mi…arro Riction, nos paEses 
de lEngua inglesaN

ãa literatura brasileira, Rausto RaVcett, Oaçael íperling, yeronica 
ítigger,  Oicardo  Celestino  e  4lTveira  Iaemon  séo  autores  fue  D. 
publicaram e:celentes ácõSes bi…arras ou, como eu preáro denominar, 
ácõSes mirabolantes, alopradasN

9. O bairro
Colofue num conto curto, numa cr3nica ou num poema narrativo algo 

de fue você goste muito no bairro em fue você mora, e algo fue você 
detestaN

4 tema q bastante simples, mas cPeio de signiácado pessoal e socialN Iar. 
pra você e:ercitar o lirismo, ou o Pumor, ou a indignaõéo, ou a memjria 
açetiva etcN

10. Putaquipariu!
hscreva um conto curto ou um poema narrativo com no mEnimo meia 

dx…ia de palavrSesN
4  palavréo  tempera  o  te:to  liter.rio,  conçerindo  mais  sabor  e 

naturalidadeN àm narrador ou um personagem fue çalam palavréo séo 
mais Pumanos, menos artiáciaisN

11. Um beijo
Quantos tipos de beiDo e:istem? zuitEssimosN hu mesmo consigo pensar 

em ao menos três dx…iasó beiDo arcoFEris, beiDo artiácial, beiDo bi…arro, 
beiDo circense, beiDoFconçuséo, beiDo cubista, beiDo de adeus, beiDo de 
reencontro, beiDoFe:ploséo, beiDo çractal, beiDo çraternal, beiDo çrou:o, beiDo 
Pistjrico, beiDo Pomqrico, beiDo inánito, beiDo inocente, beiDo irreverente, 
beiDo ]aç]iano, beiDo lErico, beiDo m.gico, beiDo maternal, beiDo mortal, 
beiDo negro, beiDo nonsense, beiDo onErico, beiDo pago, beiDo paternal, beiDo 
roubado, beiDo sinistro, beiDo solene, beiDo tqcnico, beiDo violento, beiDo 
virtual, beiDo vol.til, primeiro beiDo, xltimo beiDo( hscolPa ou invente um 
tipo de beiDoN hm seguida, escreva um conto curto ou um poema narrativo 
sobre eleN
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12. Muito quente, muito frio
Hipérbole signiáca exageroN
àm cacPorro perseguindo a prjpria cauda q uma cena engraõada, 

mas bastante comumN yinte cacPorros perseguindo a prjpria cauda q 
uma cena muito mais engraõada, e pouco comumN

àma pessoa rolando numa escada q uma cena triste, mas bastante 
comumN yinte pessoas rolando numa escada q uma cena muito mais 
triste, e pouco comumN

B proposta deste e:ercEcio qó exagereN
Quando e:agerada, uma situaõéo comum reali…ar. a comqdia,  a 

tragqdia ou a comqdia tr.gicaN
B proposta q  çugir  das situaõSes mornas,  trabalPando o muito 

fuente ou o muito çrioN
“maginem se os gregos tivessem confuistado Lroia em dois dias, 

e  uma semana depois  àlisses  tivesse retornado rapidamente para 
os braõos de sua úenqlopeN Quem se interessaria pela Ilíada e  pela 
Odisseia?

“maginem  se  Oomeu  e  Hulieta  tivessem  se  casado,  com  o 
consentimento das çamElias, e vivido çeli…es, cPeios de álPos e netos? 
B peõa de íPa]espeare seria um áascoN

úor meio do e:agero, da Pipqrbole, atq mesmo as grandes comqdias 
têm algo de tr.gicoN hstou pensando em A cantora careca, de “anesco, 
Tempos modernos, de CPaplin, e Doutor Fantástico, de kubric]N 

13. Unidade de efeito
Ieána o eçeito emocional xnico fue você gostaria fue seu te:to 

provocasse no leitorN
Blegria?
zelancolia? 
zedo?
Ieslumbramento?
ãostalgia?
5u:xria?
Bngxstia?
üumor?
ãoDo?
hstranPe…a?

Y
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hscreva  uma  narrativa  em  prosa  ou  verso  planeDando 
cuidadosamente cada detalPe a ám de provocar o eçeito deseDadoN

4 sucesso ou o malogro do e:ercEcio ser. indicado pelo real eçeito 
emocional fue o te:to provocar nos leitoresN

14. Sozinho no deserto extremo
“magine fue q domingo e você saiu de casa tranf6ilamente, pra dar 

uma caminPada pelo bairro, mas aos poucos çoi percebendo fue todas 
as outras pessoas desapareceramN

ãéo sobrou ninguqm no planetaN
hscreva uma narrativa em prosa ou verso sobre a xltima pessoa na 

çace da Lerraó vocêN

15. Filme predileto
Lodos njs temos um álme predileto, fue amamos proçundamente, 

certo?
hntéo pegue o personagem principal de seu álme predileto e escreva 

um conto curto ou um poema narrativo protagoni…ado por eleN
“mportanteó seDa sutilN àse o personagem do álme, mas invente outra 

Pistjria, de maneira fue o leitor demore pra perceber fual álme você 
escolPeuN

16. Música predileta
Lodos  njs  temos  uma  mxsica  predileta,  fue  amamos 

proçundamente, certo?
hscute novamente sua mxsica predileta, afuela fue mais marcou 

você, e escreva um conto curto, um poema narrativo ou uma cr3nica 
inspirado por elaN íua mxsica predileta pode ou néo aparecer no te:to, 
o mais importante q a inspiraõéo(

ão ánal do te:to,  colofue o nome da mxsica,  pra gente poder 
procurar no GouLube ou no ípotiçTN

17. No humans
ãoventa e nove por cento de toda a literatura q protagoni…ada por 

pessoas, e boa parte dessas obras q narrada tambqm por uma pessoaó o 
çamoso narradorFprotagonistaN

Que tal redu…irmos um pouco esse antropocentrismo?

7

Amostra



hscreva um conto curto ou um poema narrativo em fue néo apareõa a 
águra PumanaN

4 protagonista e os personagens coadDuvantes, se Pouver, podem ser 
animais, obDetos, ediçEcios, çorõas da nature…a −vento, cPuva, oceano, vulcéo 
etcNôN

Quanto mais inesperado e surpreendente o protagonista, melPorN
“mportanteó o çoco narrativo precisa ser em primeira pessoaN
h:emplos −fue atendem parcialmente a premissa do e:ercEcioôó
úoema do Irummondó Um boi vê os homensN ziniconto do LabuccPió 

Uma baleia vê os homensN ziniconto do 5uEs Blberto Mrandéo íantosó 
AeronautaN

Bpesar de esses três e:emplos narrados em primeira pessoa çalarem dos 
Pumanos, teu personagem néo precisa ça…er o mesmoN hu fuero um conto 
curto ou um poema narrativo em fue néo apareõa a águra PumanaN

5eia tambqm o te:to Nova poética, incluEdo na segunda parte deste livroN

18. Pele transparente
Como  seria  nosso  dia  a  dia  se  todas  as  pessoas  tivessem  a  pele 

transparente, de maneira fue nossos jrgéos internos ácassem visEveis?
hscreva um conto curto ou um poema narrativo usando essa premissaN

19. Provocação visual: Gerhard Haderer
hscolPa um dos jtimos cartuns terrivelmente crEticos ” sociedade 

contempor)nea, do austrEaco äerPard üadererN hm seguida escreva uma 
cr3nica, um conto curto ou um poema narrativo sobre o fue lPe vier ” 
menteN

K úara ver alguns cartuns, Dogue no google a çrase UCartuns de äerPard 
üaderer[ 2

20. O que aconteceria se…
F a gente pudesse transmitir pensamentos?
F e:istissem drogas da superinteligência?
F os computadores dominassem o mundo?
F uma civili…aõéo alienEgena visitasse a Lerra?
F os rob3s se:uais çossem melPores fue os Pumanos?
F a gente pudesse visitar um universo paralelo?
F os polEticos corruptos virassem …umbis?
F os Pomens tambqm engravidassem?

É
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F nossa e:pectativa de vida çosse de mil anos?
hscolPa um desses tjpicos e escreva a respeitoN

21. Imaginários
hscreva uma breve carta raivosa,  em prosa ou verso,  para o teu

pior  inimigo  imagin.rio  −um  dem3nio,  um  deus,  um  alien,  um 
doppelgWnger etcNôN hm seguida escreva outra cartaó a resposta de teu 
inimigo imagin.rio, endereõada a vocêN

22. Renovando clichês
4 fue q um clicPê liter.rio? 8 uma e:presséo verbal fue nasceu

çorte e original, mas çoi se desgastando com o passar do tempo e o uso 
constante, atq virar uma e:presséo sem fualfuer vigoró um cPavéo, um 
lugarFcomumN

ClicPês aparecem fuando estamos no piloto autom.tico −opa, alerta 
de cPavéoó estar no piloto automáticoô, e devem ser evitados num te:to 
liter.rioN h:ceto se o autor escolPer brincar com eles conscientemente, 
com a intenõéo de criar algo novo −lErico ou c3micoôN

hscolPa de… clicPês da lEngua portuguesa e escreva um te:to em prosa 
ou verso brincando com esses cPavSesN

h:emplosó acreditar piamente, aármar categoricamente, atitude 
impensada, bele…a interior, cair das nuvens, cair em desgraõa, cair em 
prantos, cPover no molPado, cortar o mal pela rai…, doses Pomeop.ticas, 
dourar a  pElula,  dura realidade,  em altos brados,  encPer linguiõa, 
çacPada  imponente,  çeli…  coincidência,  ána  ironia,  çrefuentador 
assEduo, gesto tresloucado, guardar a sete cPaves, imaginaõéo çqrtil, 
lavagem cerebral, mergulPar de cabeõa, na Pora ü, néo pensar duas 
ve…es, negar categoricamente, pisar em ovos, fuestéo espinPosa, repetir 
” e:austéo, ritmo alucinante, sigilo absoluto, soltar o verbo, sorriso 
sarc.stico, tacada de mestre, triste…a proçunda, vasta erudiõéo, virar o 
Dogo, visitante ilustre, visivelmente emocionado, vEtima çatal(

íugestéo de consultaó
O pai dos burros:  dicionário de lugares-comuns e frases feitas,  de 

üumberto Íernec]N 

23. O duplo
ãa literatura  e  no cinema,  o  conceito  de duplo  D.  çoi  trabalPado

de  maneiras  muito  interessantesN  4  duplo,  tambqm  cPamado  de 

1

Amostra



doppelgWnger, q o outro vocêN ãéo q um gêmeo, um sjsia ou um clone, q 
você mesmo, duplicadoN

h:emplosó os contos William Wilson, de úoe, e O outro, de Morges, 
o romance O homem duplicado,  de íaramago, e  os  álmes O homem
duplicado, dirigido por Ienis yilleneuve a partir desse romance, e O duplo,
dirigido por OicPard BToade, baseado numa novela de Iostoievs]iN

Bgora cPegou a tua ve… de se encontrar −literariamenteô com o teu duploN 
hscreva, em prosa ou verso, os detalPes desse encontroN

24. Tirado de uma notícia de jornal
hscreva um conto curto ou um poema narrativo a partir de uma notEcia

de DornalN
hsse e:ercEcio est. relacionado a um dos poemas mais importantes da 

literatura brasileiraó

ú4hzB L“OBI4 Ih àzB ã4L9C“B Ih H4OãB5
Hoéo äostoso era carregador de çeira livre e morava no morro da 

Mabil3nia num barracéo sem nxmero
àma noite ele cPegou no bar yinte de ãovembro
Mebeu
Cantou
Ianõou
Iepois se atirou na lagoa Oodrigo de Rreitas e morreu açogadoN

ãesse poema de /0AY, zanuel Mandeira usa fuarenta palavras e seis 
versos pra contar a Pistjria do Hoéo äostoso, fue e:istiu mesmo e de çato 
se açogou −teria sido um suicEdio por amor?ô na lagoa Oodrigo de Rreitas, 
conçorme noticiado no Hornal do Mrasil e no Correio da zanPéN

íe tiverem tempo e curiosidade, vocês encontraréo mais detalPes dessa 
notEcia de Dornal, de Hoéo äostoso e da gênese do poema, clicando afuió

VVVNDornalopcaoNcomNbr’colunasFeFblogs’imprensa’manuelFbandeiraF
criouFpoemaFmodernistaFaFpartirFdeFumaFPistoriaFdeFDornalFeFaFeterni…ou
FA=Y01/

25. Perdoar
4 e:ercEcio sobre perdoar - ou néo perdoar, tPatXs tPe fuestion -

ocorreuFme dias atr.s, apjs eu assistir a essa aula do proçessor úedro 
Calabre…ó

0
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Por que é difícil perdoar?
VVVNToutubeNcom’VatcP?v–HüY`Jvàz]Cg
B proposta qó escreva um poema narrativo ou um conto curto sobre 

fualfuer aspecto c3mico, tr.gico ou dram.tico de se perdoar alguqm por 
uma oçensa muito graveN 4u de néo perdoar, sem você preçerirN

26. Receita da sorte
hscreva uma narrativa em prosa ou verso sobre um item ou um P.bito 

popularmente usados pra combater ele, sempre ele, o e:celentEssimo 
fuebranto, o çamigerado mauFolPadoó pimenteira, galPo de arruda, banPo 
de sal grosso, ága, patu., çerradura, eleçante, bater na madeira, entrar com 
o pq direito, roupa brancaNNN

úra se inspirar, procure na Veb o samba Receita da sorte, com o grupo 
Rundo de QuintalN

27. Palavra-de-ordem
àma palavraFdeFordem q Uuma palavra, locuõéo ou pefuena çrase, 

néo raro rimada, para ser repetida, gritada, cantada ou reprodu…ida por 
escrito, fue e:pressa uma reivindicaõéo, um incitamento ” luta, um apelo 
” mobili…aõéo etcN[ −üouaissô

h:emplosó
8 proibido proibirN
Raõa amor, néo çaõa guerraN
yidas negras importamN
ze:eu com uma, me:eu com todasN
ãinguqm solta a méo de ninguqmN
Bs armas da crEtica passam pela crEtica das armasN
4 Pomem sj ser. livre fuando o xltimo rei çor ençorcado nas tripas do 

xltimo padreN
hscreva um poema narrativo ou um conto curto usando uma das 

palavrasFdeFordem acimaN 4u, se preçerir, escolPa outra, de igual çorõaN

28. Provocação visual: Vadim Trunov
4 russo yadim Lrunov q um talentoso çotjgraço de nature…aN ãuma 

conPecida sefuência de imagens de esfuilos, sua paciência capturou néo 
somente os bicPinPos, mas a delicade…a brincalPona téo rara numa âoresta, 
lugar normalmente sanguin.rio, Pabitado por presas e predadores em 
constante luta pela sobrevivênciaN
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Contemple demoradamente essas  çotos,  admirando cada detalPeN 
LransporteFse ásicamente para as cenas retratadasó escute os sons silvestres, 
sinta a neve, respire o ar çrioN hm seguida escreva uma cr3nica, um conto 
curto ou um poema narrativo sobre o fue lPe vier ” menteN

K úara conPecer as çotos de fue estou çalando, Dogue no google a çrase 
URotos de yadim Lrunov, esfuilos[ 2

29. ObjetiCcando o subjetivo, concretizando o abstrato
íempre rende te:tos surpreendentes o recurso da ácõéo çant.stica e do 

realismo m.gico de tratar algo subDetivo e abstrato −o tempo, uma ideia, 
o amorô como algo obDetivo e concreto −um automjvel, um ediçEcio, um 
transatl)nticoô fue possa ser literalmente perdidoN

hscreva um conto curto ou um poema narrativo sobre a perda ou o 
e:travio de um mês inteiro −por e:emplo, o mês de de…embro de A=A=ô ou 
de um sqculo inteiro −por e:emplo, o sqculo vinteôN

4u entéo escreva sobre a perda ou o e:travio de uma antiga ideia á:aN 4u 
do grande amor fue você sente por alguqm ou por um animal de estimaõéoN

30. Gravidez masculina
íubverta alguma lei da biologia PumanaN
hscreva, por e:emplo, sobre um Pomem fue engravidou e deu ” lu…N 

Como nos álmesó Orgia ou O homem que deu cria −/0É=ô, de Hoéo íilvqrio 
LrevisanN Um homem em estado interessante −/0Éwô, de Hacfues IemTN Ele 
vai ter um bebê −/0É1ô, de Hoan OiversN Junior −/00Jô, de “van OeitmanN 
Licença paternidade −A=/Yô, de zatt OiddlePooverN

úara fue néo reste nenPuma dxvidaó neste conte:to sj vale Pomem cisNNN 
úessoa `G, com pênis e testEculosN

31. Paródia
Ie acordo com os especialistas, a parjdia q uma releitura a geralmente 

c3mica a de uma obra çamosaN h:istem jtimas parjdias na pintura, na 
literatura, na mxsica, no cinema, enám, em todas as artesN

hscolPa um te:to muito çamoso da literatura brasileira ou mundial e 
escreva um conto curto ou um poema parodiando o te:to escolPidoN
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Nível intermediário

1. Desinibição e imaginação
Exercício de desinibição e imaginação, indicado principalmente aos 

mais acostumados à tradição naturalista-realista (escritores que escrevem 
somente sobre coisas que existem ou poderiam existir na vida real).

Primeiro, construa um personagem, escolhendo uma linha de cada uma 
das quatro colunas:

Coluna 1
A advogada
O banqueiro
A arquiteta
O cantor
A astronauta
O carteiro
A atriz
O engenheiro
A escritora
O taxista
A estilista
O tenista
A fazendeira
O zelador

Coluna 2
deu à luz
se transformou em
devorou com o ânus
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Coluna 3
um automóvel
uma árvore
um dicionário
uma borboleta
um edifício
uma canção
um grampeador
uma esfera
um smartphone
uma nuvem
um tornado
uma orquídea
um tubarão
uma pintura

Coluna 4
alegre e piadista
de marshmallow
com poderes mágicos

Exemplo:
Coluna 1: O taxista
Coluna 2: deu à luz
Coluna 3: uma orquídea
Coluna 4: de marshmallow
O taxista deu à luz uma orquídea de marshmallow.
Agora escreva uma narrativa em prosa ou verso, de no máximo uma 

lauda, sobre o personagem que você construiu.

2. Narrador dramático
Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando apenas diálogo.
O foco narrativo de uma jcção (em prosa ou verso) feita apenas de 

diálogo, ou seéa, de discurso direto, G chamado de modo dramático ou 
dramatúrgico.

Mraças à semelhança com a escrita teatral, qualquer narrativa desse tipo 
pode ser levada facilmente ao palco.
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õuitos jccionistas parodiaram certas formas de diálogo (catecismo, 
entrevista,  inquGrito  policial,  conversa  no  telefone,  na  rede  social, 
interrogatório no tribunal etc.) na composição de jcçSes narradas pelo 
narrador dramático.

Le você preferir, breves indicaçSes de cena podem ser usadas pra amarrar 
as falas dos personagens.

Exemplos: Catástrofe, de Vuiz Tilela, e Eles são feitos de carne, de yerrB 
Nisson.

3. Teatro social
Fo dia a dia, nem sempre nós falamos aos outros o que realmente 

estamos pensando. Dazemos isso certamente pra evitar ou adiar conHitos 
e decepçSes.

Escreva um conto curto ou um poema narrativo feito apenas de diálogo 
(narrador dramático). õas depois de cada fala coloque entre parênteses o 
que o personagem realmente está pensando.

Exemplo: conto Gritos ocultos, de OlBveira ’aemon.

4. Narrador em segunda pessoa
Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando o narrador em 

segunda pessoa, raramente usado pelos escritores.
Exemplo: todos os contos da coletânea A vida é fêmea, de Jomero 

Donseca, são narrados em segunda pessoa.

5. Anáfora
Escreva uma narrativa em prosa ou verso fazendo amplo uso da anáfora.
Vembrando que a anáfora G a repetição insistente de uma palavra ou uma 

frase.
Essa repetição sempre imprime um andamento hipnótico ao texto, 

semelhante a um mantra.
O amplo uso da anáfora costuma deixar o texto deselegante e mecânico, 

atG mesmo áspero, mas essa G uma qualidade, não um defeito.
Exemplos:
Repete, curta-metragem de õichaela Pavlátová.
Já, poema do português Alberto Pimenta.
O importado vermelho de Noé, conto de AndrG LantWAnna.
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6. A velha debaixo da cama
Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando a mesma 

estrutura repetitiva da divertida canção A velha debaixo da cama, do 
compositor …onas de Andrade.

7. Discurso indireto livre
Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando o discurso 

indireto livre.
Exemplo: Ensaio sobre a cegueira, de …osG Laramago.

8. Monólogo interior
Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando o monólogo 

interior.
Exemplos: Senhora Dalloway, de Tirginia úoolf, e Um sopro de vida, de 

Clarice Vispector.

9. Fluxo de consciência
Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando o Huxo de 

consciência.
Exemplo: Mônica vai jantar, de ’avi Noaventura.

10. Narrador-nem-um-pouco-neutro
Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando um narrador 

em terceira pessoa visivelmente alterado.
Ele pode estar bêbado ou sob o efeito da aBahuasca.
Ele pode ter fumado um baseado, ou cheirado pó, ou ingerido ácido.
Ele pode estar furioso, totalmente descontroladoI
Ou então ele pode estar lÉcido, mas sofrer de gagueira. Ou ele pode ter 

a idade mental de uma criança de cinco anos.
?mportante:  esse  narrador-nem-um-pouco-neutro  não  G  um 

narrador-personagem. Ele não participa da história.
õas em sua narração, ele precisa expressar certa personalidade.
5 homem ou mulherk Nranco, negro, índio, asiáticok …ovem ou velhok 

Nrasileiro ou estrangeirok yem alguma inclinação políticak
Ele pode emitir opinião própria e atG manifestar preconceitos. Pode 

tambGm deixar escapar indicaçSes de gênero, raça, idade e nacionalidade.
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11. Narrador-nem-um-pouco-neutro (2)
’escreva em cinco linhas o tipo de pessoa com a qual você não gosta 

de conversar.
Escreva um conto curto ou um poema narrativo usando de narrador 

essa pessoa.
?mportante:  esse  narrador-nem-um-pouco-neutro  não  G  um 

narrador-personagem. Ele não participa da história.

12. Narrador mau-caráter.
Crie  um narrador  manipulador,  ou misógino,  ou pedójlo,  ou 

racista, ou homofóbico, ou nazista, enjm, um narrador genuinamente 
mau-caráter.

Exemplos:
Conversa com o lixeiro, poema de ’rummond.
Rush e O importado vermelho de Noé, contos de AndrG LantWAnna.
Darluz e I-no-cen-te, contos de õarcelino Dreire.

13. Estímulo visual: Jacek Yerka
O pintor polonês …aceô 0erôa convida o espectador a visitar seu 

universo multicolorido, muito inHuenciado pelo realismo mágico 
sul-americano, repleto de criaturas exóticas e paisagens fantásticas.

Escolha uma das quatro cenas indicadas abaixo, passe algum tempo 
explorando seus detalhes, aprecie sua afetuosa atmosfera éuvenilI Em 
seguida escreva uma cr[nica, um conto curto ou um poema narrativo 
sobre o que lhe vier à mente.

Cenas:
Bathyscaphe (2]]1)
Boudoir (2]]1)
Gardener’s Garden (2]]Y)
Krysia’s gardens (2]]Y)
6 Para ver as pinturas, éogue os títulos no google &

14. Um sonho
Escreva,  em  primeira  pessoa,  um  conto  curto  ou  um  poema 

narrativo contando um sonho delirante.
õas no texto a voz narrativa não pode ajrmar que G um sonho, oôk
yrata-se de um exercício de fantasia literária. Então, solte as amarras 

e deixe o dirigível da imaginação voar livremente.
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Pra estimular a criatividade, assista ao curta-metragem Destino, de úalt 
’isneB K Lalvador ’ali. Ou aos longas Waking life, de 7ichard Vinôlater, 
Paprika, de Latoshi 8on, e A cela de yarsem Lingh.

15. Outro sonho
?magine que você ou um personagem criado por você tem a capacidade 

de entrar nos sonhos alheios, como acontece no jlme Waking life, de 
7ichard Vinôlater.

Agora escreva um conto curto ou um poema narrativo sobre essa 
experiência tão fascinante de visitar o mundo onírico de outras pessoas.

16. Um tema polêmico
Escreva um conto curto ou um poema narrativo sobre  um tema 

polêmico.
1. Vegalização do aborto
2. Vegalização das drogas
3. Vegalização da eutanásia
4. 7acismo
Y. Tiolência domGstica
R. Pena de morte
9. AssGdio sexual
_. Pedojlia
−. Poligamia
1]. Porte civil de arma
11. Doro privilegiado
12. ?ncesto
13. UUUUUUUUUUUUUUUUUUU

17. Empatia
Este G um exercício literário de empatia.
A proposta G se colocar na posição de alguGm com alguma dejciência 

física ou mental. õas sem cair na vitimização fácil. 5 importante trabalhar 
a dignidade das pessoas-personagens escolhidas.

Então, escreva um conto curto ou um poema narrativo Q em primeira 
pessoa Q usando como jguras centrais uma das cinco opçSes abaixo.

O conHito literário, sempre necessário numa jcção ou num poema 
narrativo, poderá falar de preconceito ou negligência, sim, mas tambGm 
terá de falar de luta e superação, e da conquista de um lugar ao sol.
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Protagonistas sugeridos:
1. ’ois éovens com síndrome de down
2. ’ois cadeirantes
3. ’ois surdos-mudos
4. ’ois éovens cegos
Y. +m casal de anSes

18. Provocação visual: MC Escher
As  gravuras  mais  famosas  de  õC  Escher  mostram  arquiteturas

fantásticas  que  confundem  nossa  percepção  natural  do  espaço 
tridimensional. Onde jca o piso e onde jca o tetok

Escolha uma das três cenas indicadas abaixo, imagine-se entrando nela, 
passeie pelo ambiente, observe os detalhesI Em seguida escreva um conto 
curto ou um poema narrativo sobre o que lhe vier à mente.

Another world II (1−49)
Relativity (1−Y3)
Convex and concave (1−YY)
6 Para ver as gravuras, éogue os títulos no google &

19. Masculino ou feminino?
Escreva, em primeira pessoa, uma cr[nica, um conto curto ou um

poema narrativo, deixando bastante ambíguo ou ocultando totalmente o 
sexo do narrador.

20. Amor entre iguais
O desajo deste exercício G escrever um conto curto ou um poema

narrativo de temática VMNy“” que não seéa uma grande tragGdia.
’urante muito tempo, os livros, jlmes e sGries protagonizados por 

personagens VMNy“” eram histórias de preconceito, perseguição e 
violência, que terminavam muito mal, geralmente com a morte dos 
protagonistas.

A proposta deste exercício G estimular e fortalecer éustamente uma visão 
positiva e pacíjca do amor VMNy“”.

21. Diversidade social
+ma pesquisa realizada na +niversidade de Nrasília revelou que a

literatura brasileira não espelha a sociedade brasileira. Ou seéa, não há muita 
diversidade social na literatura brasileira.
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O protagonista da maioria dos contos e romances G quase sempre 
um homem branco heterossexual de classe mGdia ou alta, com alto grau 
de escolaridade, morando na cidade. (Porque esse tambGm G o perjl da 
maioria dos escritores.)

Em nossa literatura, estatisticamente quase não há mulheres, negros, 
índios, homossexuais e pobres protagonizando histórias.

Escreva um conto curto ou um poema narrativo protagonizado por 
alguGm que fuéa do estereótipo mencionado acima.

6 Para conhecer a pesquisa, éogue no google o título /A personagem do 
romance brasileiro contemporâneo: 1−−]-2]]4Z &

22. Dilema moral
Pense num dilema moral, ou escolha um da pequena lista apresentada

na matGria da revista Luperinteressante, e escreva um conto curto ou um 
poema narrativo em que o protagonista tem de enfrentar um grande 
dilema.

6 Para ler a matGria da revista, éogue no google o título /’ilemas morais: 
o que você fariakZ &

23. Sete pecados capitais
Escolha apenas um, dos setes pecados capitais:
1. Orgulho
2. Avareza
3. VuxÉria
4. ?nveéa
Y. Mula
R. ?ra
9. Preguiça
Então, escreva uma cr[nica, um conto curto ou um poema narrativo

sobre o pecado escolhido.

24. Provocação visual: Remedios Varo
As pinturas fantásticas de 7emedios Taro são jgurativas, parecem

querer contar um segredo, mas tambGm são afetivamente subéetivas, ótimas 
para o exercício da fantasia literária.

Escolha uma das três cenas indicadas abaixo, converse telepaticamente 
com ela, deixe o corpo Hutuar pelo ambienteI Em seguida escreva um 
conto curto ou um poema narrativo sobre o que lhe vier à mente.
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